
ASULAM — 4 kg/ha A-1282 — 4 kg/ha GLIFOSINA — 3,4 kg/ha
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Ton/ha
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Ton/ha
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Ton/ha
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Ton/ha

Cana 
Ton/ha

Pol 
Ton/ha

CB-41V3 30,20 27,00 4,07 6,99 14,48 14,48
B-4362 14,30 15,63 32,86 30,15 5,71 6,26
CB-5241 23,41 36,55 11,66 12,22 16,51 36,38

As demais variedades não apresentaram aumentos acen­
tuados.

Asulam não apresentou efeitos fitotoxicos para a cultura, 
sendo que A-1282 a partir de 2,0 kg/ m.a./ha e Glifosine a 3,4 
kg m.a./ha apresentaram fitotoxidade caracterizada por ama- 
relecimento e seca das folhas e morte da gema apical com 
consequentes brotações laterais.
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Devido a importância do estudo do comportamento dos 
herbicidas nos solos e pela quase ausência de dados brasileiros 
no assunto, foi conduzido um experimento para verificar a 
persistência do herbicida trifluralin no solo, quando utilizado 
em uma cultura de algodão, nas condições do Estado de São 
Paulo.

A avaliação da pesistência foi verificada por meio de bio- 
ensaios, onde o crescimento de plantas-testes, como o pepino 
e a aveia, crescendo em um solo sem herbicida (parcelas tes­
temunha) foi comparado com plantas vegetando em solo 
amostrado logo após a aplicação e a intervalos de tempo 
iguais a 15, 30, 45, 60, 75, 90, 105, 120 e 150 dias 
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após a aplicação do herbicida. O trifluralin foi utilizado nas 
doses de 1,2, 1,8 e 2,4 1/h do produto comercial Trifluralina 
Nortox contendo 470 gramas de trifluralin por litro do produto, 
aplicado em pré-emergência de uma cultura comercial de al­
godão, em solo barrento, por meio de pulverizador tratorizado 
de 5 blocos tipos LF4, regulado para uma vazão de 240 litros 
por hectare, e incorporado ao solo a 10 cm de profundidade 
através de uma niveladora de 24 discos.

Os bioensaios foram conduzidos em copos plásticos, sem 
percolação, para 250 g de solo, com 6 repetições para dose do 
herbicida e época de amostragem do solo, com irigação con­
trolada e em uma câmara de crescimento regulada, automati­
camente, para as condições de 23,5 ± 1,5°C, 75 ± 5% de umi­
dade relativa, 5.000 foot-candle no período de máxima inten­
sidade luminosa e fotoperíodo de 12 horas.

Os resultados mostraram que nas doses de 1,2 e 1,8 1/ha 
de Trifluralin Nortox, a trifluralin não persiste no solo após 
90 a 105 dias da aplicação porém na dose maior, aos 105 dias, 
foram ainda detectados resíduos. Não obstante o método ter 
apresentado boa precisão (C. V. variando de 5,52 a 9,54% con­
forme a época de amostragem) os resultados devem ser con­
siderados como preliminares por se tratarem de um ano de 
observação.
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Com o objetivo de contribui para a dterminação da época 
em que uma associação de mato causa prejuízos, pom compe­
tição aos fatores de crescimento e produção, à cultura da 
cana-de-açúcar (período de competição), foi conduzido um 
experimento de campo na Estação Experimental de Campinas, 
do Instituto Biológico. A cana-de-açúcar ensaiada foi a varie­
dade CB-4176 plantada em 01/10/1976 e colhida em setembro 
de 1977, sendo portanto “cana-de-ano”. O delineamento expe­
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